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De acordo ccn% o deeretc 
1oL nA 1202, do 3.935k nto 
Pciácir os extran&0ir08 Deu 
pr  cr nn 1rjp atiS. 
ço aam,. Lmtttu.goos  de 
prvidonct& eooftzl. 

E 3T4TA1oS os autos do proeoliao em que 

os t)r  Fzank Wi. Corroa de Ti, " o T4iue1 R.et Ccr'x'., rdiOo$ 

da 0aba do Apoentador1a e Perja n dos Po,tu r5os da ai ~ 

do n10  zide, dr tido- ao :F.nA $1,6 ,;,t i3tro do Traba1t , 

o Ccmurcio  contra a Junta MMInIstrativa da 
1, 

mesma Cntxa que ncioou sara  tvctcr'. lioo &i. Ias Utuiçao mi 

facultativo c n o roc 

CO ItLRfiTDO o dIrpouto no arto k° do  cret€a. 

lei n1 1202, de 8 de abrfl. de 2935s 

&t1iJLJLQ nó oe brav1leiro,, natos ou rat a 
ralizados, Uode'ao exoroer fu an 
ou osrce pv.b Ucoi oy Fxtpregos d 
doe Estudos ou Muntci$o,  cá d 
entidades por eles orladas ou1, 
nmnt5.das, ou jo cuja sanutençao 
oj*.: r IO 1 V0t5. 

§ l  1 preciso co tatar o carviço de 
oiontttv  ooric  w:tr st.-
roo, com tuntjcea eu ociticudas e 
por tempo corto e nsc iuperii',a 
quatro 1,ance • Eø$e e cntratos 59 
pode o ser celebz'tulce com P M-v1 PM-vIs e expreuaaautorisaç o do Pi 
sIdento da flepubica, poz' intox" 
medio do Mirdatro da Jt*tiça, rs 
diante lunt Ulcaçi0 da nceesaL. 
dado de  4~  o 80rvi90 atribuido 
ao o r ge ro4ndicado, de ca 
proviada ocnpetouu a n eepec1ejj 
ciMo. A autor&*aQao  o sura 
ooncel5.r.ta qtnwto ao aatzu' de flzi no 
çoa aclini  
aInda# do 1u s teontoal que 
rio onvolvum espe a1lsaçuo de- 
n1da. 

.  Os ext ran eiros qto ne ta data 
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e encontram no exeroício dc fim a, oai'po 
o empregos que por eito artigo eao reasrvadgz 
a broai1 'o3, c1over o GrAand ~ ao Min ste-
rio da Tustiga a Negocico Int9Disweø, AtÓI 10 
L12 a!o ta preximr,, igar íntermac110 das reparti-
cO i oudo tem  xorciCio  os cone requerimentos 
cto ntuzi4t a ao. 

Ç 38-As naturalt u9583  a que  se z'eeere 
anterior poceseat'-sO-ao no }inizte rto da J us-
tiça e Nogociga Interiores, indepondontonente 
da justificagão judicial o doe prazos Constan-
tes do Decreto-lei nR  389, dp. 25 da abril da 
1938, e na forma das instruQoel  do respeetivo 
Ministro de Estudo, que diepora quanto aos re-
ut ito  c vo1s dorst.DG ca enumerados por a-

dc to'lot. 

§ i a o i ~ rp p vovo ton os atos de ncn*eaq 
ou dorignoção e reacindIdos os instrumentos de 
coitrstoz 

1 -  t, findo o pr zo do Ç 2, fl O tivø'o* 3140 
aprejnta6 os os raquerJinentoa; 

II -  i rio forem cumpridos os despachos nos pra-
tos indicados;  4 

III —  Si a rAturaliraizo no foz' oonoedld*. 

C (i ItILIDO, cztrx  .1!1  cite as inctttuiç es de previ-

dn ia eoc l  c ontiU .ce crcada.r. l,iolw ]atados no o ~aor da 

maioria das dout ir oras e que o moiteo em vaer410.90 n90 z' teu a. 

sua natura1iza ao ato c dia 10 do agosto de 1939; 

RESOLVE o Concelho Nacional do Trabalho, õni asss o pie. 

na# julgar procedente a d0nt.nota para revogar o ato de noseaç o do 

»r. Caetano Amo11.ao 

de  neiro  13  roiro de 1911. 

a)  Francisco  Barbosa de Rezende 

a)  Abelardo Marinho 

Fui presente- a)  ,T  tial. 10 RZ rnIe A1v5.m 

Assiado em  :èa/  3  / 9e V 

Presidente 

Rolats 

?roetu'ador Geral 

Publicado no Di rio Oficial em  / ,4' / '9/1 


